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Introdução: O pênfigo vulgar é uma doença autoimune rara que causa formação de
bolhas na pele e nas mucosas devido a autoanticorpos que atacam as desmogleínas,
proteínas  essenciais  para  a  adesão  celular.  Em pacientes  pediátricos  com doenças
autoimunes,  o  pênfigo  vulgar  pode  apresentar  complicações  clínicas  complexas.  A
presença  concomitante  de  outras  doenças  autoimunes  pode  agravar  os  sintomas  e
complicar  o  tratamento,  levando  a  uma  necessidade  de  manejo  especializado.  As
crianças, especialmente as mulheres, podem enfrentar desafios adicionais, como efeitos
colaterais das terapias e maior vulnerabilidade a infecções secundárias.  Objetivo:  O
objetivo desta revisão sistemática foi examinar as complicações clínicas do pênfigo vulgar
em  pacientes  pediátricos  que  também  apresentam  outras  doenças  autoimunes,
destacando as interações entre essas condições e suas implicações para o tratamento.
Metodologia: A revisão foi conduzida com base no checklist PRISMA, utilizando as bases
de dados PubMed, Scielo e Web of Science. Foram empregados os descritores "pênfigo
vulgar",  "doenças  autoimunes  pediátricas",  "complicações  clínicas",  "tratamento  e
manejo"  e  "interações  doença".  Artigos  publicados  nos  últimos  10  anos  foram
selecionados para análise, focando nas complicações do pênfigo vulgar em crianças com
outras  doenças  autoimunes.  Excluíram-se  estudos  que  não  abordavam  ambas  as
condições, artigos fora dos idiomas inglês e português e publicações não revisadas por
pares.  Resultados:  Os  resultados  revelaram que  pacientes  pediátricos  com pênfigo
vulgar  e  doenças  autoimunes  frequentemente  enfrentavam  complicações  adicionais,
como  infecções  secundárias,  efeitos  adversos  das  terapias  imunossupressoras  e
dificuldades no manejo integrado das condições. As mulheres, em particular, mostraram
uma incidência  maior  de  complicações  relacionadas  ao  tratamento  e  uma  resposta
variável às terapias, o que exigiu estratégias de tratamento mais adaptadas. Conclusão:
O manejo do pênfigo vulgar em crianças com outras doenças autoimunes deve considerar
as complicações clínicas adicionais que podem surgir. Estratégias de tratamento devem
ser personalizadas para abordar as interações entre as doenças e os efeitos adversos dos
tratamentos. O suporte contínuo e a coordenação entre especialistas são essenciais para
otimizar  os  resultados  e  melhorar  a  qualidade  de  vida  das  pacientes,  com atenção
especial às necessidades das meninas que podem apresentar desafios específicos.
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